
·soLETIM DA 

" união nacional dos er id públi os civis do br sil 
nEGIONAL L.l:STE 

N~ 3 JULHO/80 

A UNSP 1"n/cio campanha pela conc0ssão, 
aos servidores p 1tJl.,r;5 em 99ral; de.· 

Essas reivindicoço .... Bs foraro c,on i !erodas priorilÓtias 
pelo YI/ Congmsso Not;/O ,ai do 0r 11dores Pú. kco 

realizado em Goiânia, em moi úlltmo. 

Esf e OJngrosso aprovo ' a .. di o Ma 12elo 

' Este número e' dedicado a campanha que inc/w; 
ainda1 a 1e1vindlcoçào pelo 
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Re0jusfe ,/ o ptrlt r/e se-/émlro rJe !9t 
A UNSP, palt inte1tmidio de Jeu Vepa1ttanento Cla~6iJta, e6t~ lnici 

ando campanha 6ala~lal do~ 6e1tv'do1te~ p~blico6 em geJtal - 6ede~al6, e6tad~ 
a-l.&, munlc..i.paL6 e au.tá1tqu.,tcoJ - v<..,t,ando ã c..onqu..l.6ta de tJr:ê-b Jtei..v.lndic.aç,Õe.6 
pJtútc..lpa.,l.&: 

- CORREÇÃO SALARIAL SEMESTRAL DE VENCIMENTOS E SAL RIOS, A P RTIR 

DE 19 /SE'l'/19 80 

- CONCEss.:--o DO 39 SALÂRIO, AINDA Etl 1980 

- AMORTIZ .AÇÃO DA PERO.A SALARIAL ACUMULADA DESDE 1964 

A exten6ao, ao~ 6e1tvida1te6 pGbtic..04, da polltica de Jtevi4io 6ala 
Jt.lal 4eme~tJt.al decJte~ada pelo GoveJtno pa1ta. o~ a~&ala1t..lado6 da6 emphe~a~ pki 
vada4 i uma impo4lçdo: 

1. de 01tdem tecnlca, 

o "p1teç.o ·-ao c.on1,,u.n-ldo1t.'' qu.e. pc.Jtm.i,te deteJt.mina!t o lNPC ( Indi.. .. 
Nacional de P1teço~ ao Con6u.mi oJt) atinge ~gualmente 06 a6~ala~ia 
da1,, da~ emp1t.e1,,a4 ptivada.& e p~btica-6, ji que n~o h~ no6 ~upen"e! 
c.ado6 e no comé1tclo em ge1tal p1teço diáe1tente6 pa~a 06 6e~vido~e~ 
pÚ.bl,lco.& e emp1tegadoi& da.& e.mp.'l.e6a-6 pti-ivada6; 
2. de 01tdem mo~al, 

qual aba e moita em q e, e a oca o goveJtno paka lmpo!t 06 em 
pltegado~e~ pa~tlcula~e6 tal 1teaju6te 6emeJtJtal, 1 e ele p!tÔp~lan;o 
.&e obJtiga i me6ma CO!t~eçio? 

3. Ae oJtdem tegal, 

pelo plt.(.nc.Z.plo con.6tc.tu ..(.Ona.l. "todo.6 1,,ão .lgua.l.6 pe.Jc.ante a Le..-i.rr 

Não 6e pode, po~tan. o, adm~ti~ que o 1teaju6te 6alan~al bene~lcle 
apena4 algun6 a4.&alaniado6, enquanto outJta.6 pe~maneçam, du~ante 
todo um a.t1u, com .1eu-~ -6alá.~i.o1., .lnal.te.1c.ado.&. 

PELA CONQUISTA DA fOR_!IBç_;o _SEMESTRAL DE -~~CIME~!OS_, SALÃRIOS E 

PROVENTOS. E:1.,ta é a no1,,1.,a ba.ndei.ll.a. Venha t'l06 a.JudaJt a levá-la à vltÔJt-ia.. 
A c..ampanha de e~cla1tecimento, 01tganlzaçao e luta do~ 6t1tvldo1te~ 

que alta inlciamo6, tem que conta~ com o ~nd~~pen4ivel apo-lo de todo&,po~~ 4~ 

mente a unidade e.m toJr.no do objetivo comum -6<Ul'6Á..b.i..f.-lza1tã. a.6 a.uto1t-i..dade! go­
veh.namentai4 pa1ta que 4eja deteJtminadn a ~gualdade de ~Jr.atamento na polltlca 
4ala1tial de. coJtJteção 6eme~t1ta!. 

Pa!ta 1Q de ~etemb1to de 1980, queAemo~ uma nova tabela paJta 06 va­
l0Jte4 da1,, 1te6e1tênc-la~ do PR.ano de Cla&Jl6~cação de CaJtgo&, cot1tlgido6 6egun­
do o TNPC. - continua -
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/leajt15te 5eme5 rol a parti de setembro de 1980 
Exempi-ló-i.cando: 

Se e6tlma1tmo.6 o 1NPC paJr.a SET/80 em 38% e aplica1tmob 06 coe6lcle! 
te.lJ atualmente. em v-t.g o 1t ( 7 , J - a.tê , ,!) al.á1t.iot, mZn Lmo-6 - 1 , O de 3 a 5 1.:, alâftÁ.o.6 

mlnimo6 e 0,8 pa.Jta ob valoll.t6 ac~rna de 5 4alâ.1tio~ mZnimobJ te1tlamob pa1ta o& 

atuai.ó valo1te6 de 1te6e1t.incia a.ti Cll.$ 12.68i {1te6.Z8) o ac1ti6cimo de 41,5%; 

de e ll.$ 1 3. , 1 8 l 1te. 6. 2 9 ) a.t. é. e Jt$ l O. 6 6 6 l Jr.e 6. 3 8) o a.c1t.ê-.H . .lmo de 3 8 % e, 6-ütal­

m en.te, de C1t$ 2.1.702 (Jte6.3Y) em di ante. o ac. Jzé.&c-<..ma de. 3U,4'L 

Pondo em e.xecuçia e.6 ~e. ~xemplo, te~lamo6 eb~e e~boço de ta.bela: 

VALOR ATUAL VALOR A PARTIR OE SET I 10 
REFERENCIA C1t$ f1 C11.$ 

8 4. 11 B '11,5 6.775 

1 S 6. 128 1,. 5 10.9SB 

20 8. S B 1 4 1 , S 12. 161 

28 12.682 4 I, 5 17.983 

3i 15.427 38, O 21. 219 

31 20.66t, 38, O U. S J 9 . 
40 22.785 30,4 29.111 

1 

48 H. 676 50,4 43,914 

56 49.150 J0,4 64.114 
- .... ~ 

1:5E '91/?A T0f)()S OS S6 V/DORES 
O 13 9 sal5rio ~. sem qualquer 

dGvida, uma das grandes conquistas dos 

trabnlha<lorcs brasileiros. Conquista ob 

tida com luta e c,-~pcnho ~, ao final, re­

conhecida pelo pr6ptio governo. Porim. 
mais uma vez, os s~rvidorcs foram margi 
nalizados e cxcluidos desse b~ncffcio. 

A lcgi~lação trabalhista ob.rl_ 
ga os cmprcgadorc5 a pagarem, ao final 

do ano, m~is um snlirio a todos os seus 
trabalhadores. Assim. o pr6prio Estado, 

qpc tnmb~m se subordina is regras da CLT, 

paga~ seus servidores o 13 9 salirio. 

~as apenas aos nio cst3tutirios. Aqueles 

íuncionúrios de c~1rrc1ra. subordinadosao 

l;statuto e que, na r.,aior•ia dns \'c.':!l"S·, tr_E! 

balham lado a lado - e ati desempenhando 

as mesmos funç8es - sio arbitrariamente/ 
discriminados de um bcncrrcio que, por! 

ronia, seu pr5prio empregador, o Estado, 
instituiu e zcln por seu pagancnto. 

At~ quando nos conformaremos 
com essa s·tuaç5o, com o desr~ipcito awn 

direito que tamb6m ~ nosso, trabalhado -
rcs que somos! 

Até.quando fic3remos calados 

enquanto os governantes repetem o velho 

e gasto argumento d~ que não há dotação 

orçamcnt~ria para pag5-lo, como se o Or 

çamcnto fosse um tabu sagr3do e intoc5-

vcl e não tarefo rotin~ira e anual desses 
mesmos governantes. 

Venho parllt:ip<1r da campanha. 
Compfltw~o à '10$30 .s•<Je às qvitilos-feirolJ, à.s /9 horas. 
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Amortização da perda salarial dos âltimos anos. 
Nos Últimos anos, os assalariados de todo o Pa!s sofreram asco~ 

sequências da polltica econõmica do governo. Os salários cresceram num 

ritmo bem mais lento do que os reços das mercadorias, em especial, dos gª 
neros de primeira necessidade. 

Nós, Servidores. Públicos, sofremos com mais intensidade os efei 

tos dessa polltica de arrocho salarial imposta à Nação. Os índices de rea­

juste de nossos vencimentos e salári os sempre foram inferiores não só aos 

da inflação, como também, aos das dewais categorias de trabalhadores. 

De acordo com estudo encomendado pela lJNSP ao Departamento Intc_E 

sindical de Estudos Estatísticos e Sócio-Econômicos (DIEESE), a perda sal~ 

rial dos Servidores Federais, em relação a 1964, atingiu elevadas cifras, 
como pode ser observado na Tabela aba i xo: 

ATIVIDADE 

Agente Portaria ·-----1 
Agente Administrat. 

Nlvel Médio 

Nlvel Superior 

VENCIMENTOS E SALÃRIOS (Cr$) 

1980 1964* .r-ERDA 

4.779 12.522 7. 74 3 

10.431 15.751 5.319 

13.318 25. 9 71 12.652 

:l3.ó26 39.929 ló.302 
- - -

AUMENTO NECESS~ 
. RIO P /RECOMPOR 

O PODER COMPRA 

162% 

51% 

95% 

69% 

* a preços de 1980 -- ----

Como se vê, um Agente de Portaria em 1964 recebia um salário que 

corresponderia, hoje, a Cr$ 12.522. Na verdade, sabemos que ele recebe ap~ 

nas Cr$ 4.779. Para recuperar o poder de compra de seu salário é necessário 

um aumento de 162%. Com a inflação de cerca de 100% - reconhecida pelo pr§ 

prio governo - não é mais possivel que essa situação continue. 

r. 
"-

A UNSP ESTA EM CONDIÇÕES DE RESPONDER A QUALQUER 
CONSULTA SOBRE DI.REITOS E DEVERES DOS COLEGAS. A 
CONSULTA DEVERÃ. SER FORMULADA POR ESCRITO COM NO 
ME E ENDEREÇO COMPLETOS, PARA QUE POSSAMOS. ENCAM.!, 
NHAR A RESPOSTA PELO CORREIO. 
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Difeilo ' a SinrlicalJZocõo poro os Servidores 
O governo brasileiro seco~ 

porta hoje ã semelhança de uma grande 

empresa, subordinando-se às leis t r ~; 

balhistas, já que a maioria de se us 

servidores são regidos pela CLT eco!!_! 

petem no mercado de trabalho. Des s a 

forma, o servidor pÚblico, da admini s 

tração direta ou indireta, é de fato, 

um trabalhador estatal, um empregado 

do Estado. 

Cabe assim reavaliar as ~o 
dições especificas desses empregados, 

aos quais, ainda hoje, é negado o d1 

reito de sindicalização, ·ae contrat 

çâo coletiva de trabalho e de greve. 

Não subsiste pressuposto ético que 

justifique o principio consagrado na 

legislação brasileira de vedar ao ser 

vidor esses três direitos essenciais. 

Ao contrário, sua permanência fere a 

própria Constituição, a Declaração 

dos Direitos Humanos e as Resoluções 

da Organização Internacional do Trab~ 

lho {OIT}, uma vez que se traduz em 

tratamento diferenciado e injusto de 

um segmento da classe trabalhadora. 

Entretanto, os servidores 

públ i cos estão despertando para esse 

tratamento discriminatório. Em maio· 

ú timo, reunidos no XII Congresso prQ 

movido pela Confederação dos Servido­

res Públicos do Brasil, foi aprovada 

por unanimidade a luta pelo direito à 
s ndicalização. 

e aro que a sindicalização 

que pleiteamos deverá se traduzir num , 

sindicato livre e legitimo, desatrel~ 

do do Ministério do Trabalho e dos 

freios da atual legi~lação. Mas essa 

é uma conquista a ser obtida numa 

frente única de luta de todos ostra 

balha dores sindicalizados, inclusive 

nós, servidores. 

... 
A4RTICIPE PA ~EflNIOES 00 
bEPARTArlEIITO CLASSISTA. 

. TO.a4S AS ()(1/NTAS-FEIRAS , :4S 191/0RAS .. 

VENHA 1)/SCVTII? CONOSCO AS FORMAS bE 
ENCAHINNARHO.S NOSSA CAMPANHA . 

, 
A V/TOHIA /JEPEN/JE /JE t,S,S4 UNIÃO. 
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fala se·vi or 

Recebemos cara aberta do :ervidor Wilson Oliveira Cruz, Agente A~ 
ministrativo do Ministério do Trabalho-PEHE-RJ, dirigida ao Diretor do OASP, 

c·iticando a nova sjstem5tica e promoç6es ~. em part1cular, ao fato de dar 
tratamentos iguais na primeira prom ão a situações que são bem djferentcs • 
A seguir, trechos da carta: 

"I ... J a mêtt..Lto de.J.>t.a mu.ti~va \J,t m0Jt1ta1t ue a pJr.og-ie. .. H,a.o ho1t..i.zonta.l dada 

a todo-6 O.ó .õe.tvi.da.'te.6, a.o br.t e.fie. cur. 6inauc.eiJr.amen:te 6eJwi,.do1te.6 p'Wmovido e. -
mo MUITO BONS, em 6eve.11..ei1to debtr ano, n6tabefcceu um t4atamento de!iguae om 

lte.laç.ão ao-0 p1r.omov..i..da-!i como B NS, c.u.jo int 1t-6t'l.c. lo rir.. 1 B me.-6U - com a.vai .... laç~o 
ou ~em avallaçio - be~~a completado r ago4to do c.o~hente exe.~cZcio. E 6~c.il 
no.talf. que. o.6 MUITO BONS, bt.lvvuvn TRtS pnomoç.oo {inc.lu.6a a de .í978J e. 06 de 

ma.,(.-6 -integJt.an.te..6 do conc.e.i,t.t1 BOM r pv !t-6 u.ma - o que noge. à f.Óg.iett e ao obje. t~ 
vo do4 auto1te4 da n va e~g~~eaç~o. 

01ta, c.on6)..de.tt..ando que o e.J.>pt'Llto da Lei. e. a.cabaJt c.om a cn.{u-0.:U.ça., e 
liminando a di-6c.Jt.im~na~io pate1tnali6ta, n~o 6P toJtna JU6to bene6iciaJt. un, 

con6oJtme. 4upJta.dita, c.orn VUAS p!togtte!:dÕe,!l ltoJLtz nta.u, num pe..1r.Zodo lÍnico -de 6_ 
ve.Jtei~o/79 a julho/80. Note-~e ou o~ p amovido~ em 6cve eito d 1 1980 obte,~a 
,o pJt.azo cuhto de cinco rne~eJ (6ev/80 a jul/80} nova p~omoçao, e o out~o6-o6 
tONS- ~omente. apÓ.6 17 me-6e4, -<.õto ê, ~ev/7CJ a juR/80 (Pa1t.ec.~.1t VASP n'l 02/80 -
ryltOC.. 12.066/80-VO 26/5/80). 

Reteve- e a.6-!>..i.nal.aJt, que. 01., c.onc.e.ltuado6 como BONS eõ,ta.Jt.ia.m c.onc.R.u. 
l, do 6e.u6 inte1t6tlcio~ m ago~tç/80. e4ta~te, pa~ec.e-no& de -intei~a ju6tl 

o VASP, bem intencionado que e6t~ c.om 06 Se~vidote6 P~blico6, autanize VU S 
1ROGRESS0ES HORIZONT IS pa.~a aqu 1 le~ que ~e achavam no kol de 4r~vido~e~ ava 

iado-0 como BONS, ou. óeja, 01., que não 601uu p 1wmovtdoó e.m óev/80. A:Z, -5.ltn, 6a.i 
e- ·a JUSTIÇA ao6 que aguahdavam phomoçao po~ mikito~ (como BONS), de ac.o~do 
orn o4 p~inclpio4 ge~aiA a.nte~io~e.6, e..m c.on6equincia, afc.ança~-6e-ia cquidad~ 

I t .t.1r.o de.& te. a·.& pe e.ta en óo e.ado. ( ••• ) 

( ••• } Ã gui4a de ilu6t~aç~o, na R1 pa~tiç~o a que 6l.1tvo, 06 6uncion~~io 
ua'ia.do-0 e.amo MUITO BONS J; con.6egul~arn, a.~i en~Jo, t~i6 p~omoç5e6: a üttima 
, 6eve~ei~o/80 e, em julho/80, a.dvini a QUARTA, inc.luindo-6e p~o9~e66~0 vek 

tic.al, enquanto o~ de. c.onc.e.lto BOM, a.pena.ó uma, ,lendo que a 1e.gunda. e.6.tá po. 
c.he.ga.11.., em JULHO// 80 ( ••• )" a.6-ó. WILS01 OL I VEJ A CRUZ. 

u 
COMPANHEIRO: SE voct ESTIVER NECESSITANDO DE A SISTtNCIA JURfDICA, 

CO~D?AREÇA Ã UNSP - QUT ~TAS-r'EIRAS A PAR'l'IR DAS 19 W 

RAS -· E CONSULTE, GRA'I'Ul 11 AMEN'rE, Nocso ADVOGADO DR. FJ\BIO MEDE1 R.0S. 
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